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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Com o avançar dos anos, e 
consequentemente com as evoluções 
decorrentes dos novos tempos, como alimentos 
industrializados e hábitos de vida inadequados, 
além de vários outros fatores, temos atualmente 
um grande número de pessoas que sofrem 
de doenças cardiovasculares. Estas, quando 

não tratadas adequadamente podem trazer 
resultados negativos à saúde do indivíduo, 
e um deles é a parada cardiorrespiratória 
cerebral (PCRC). Quanto mais rápido forem 
ministrados os procedimentos  de ressuscitação 
cardiopulmonar, maiores serão as chances de 
que o socorro tenha sucesso. Com isto, buscou-
se levar aos alunos e professores da instituição, 
conhecimento e pratica acerca de como agir 
frente a uma PCRC. A Ação aconteceu em 19 
de Outubro de 2015, na quadra da escola, onde 
conseguiu-se levar aos alunos e professores 
da instituição, um conhecimento mais amplo a 
cerca do tema tratado. 
PALAVRAS-CHAVE: Ambiente Escolar, Parada 
Cardiorrespiratória cerebral, Ressuscitação 
Cardiopulmonar, Suporte Básico de Vida. 

EDUCATIONAL ACTION “TOGETHER FOR 

A BETTER HELP” IN A PUBLIC SCHOOL 

IN BELO HORIZONTE: AN EXPERIENCE 

REPORT!

ABSTRACT: Over the years, and consequently 
with the developments resulting from the 
new times, such as industrialized foods and 
inadequate lifestyle habits, in addition to several 
other factors, we currently have a large number 
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of people who suffer from cardiovascular diseases. These, when not properly treated, 
can bring negative results to the individual’s health, and one of them is cerebral 
cardiorespiratory arrest. The faster the cardiopulmonary resuscitation procedures are 
administered, the greater the chances that the rescue will be successful. With this, it 
was sought to bring to the students and professors of the institution, knowledge and 
practice on how to act in front of a cerebral cardiorespiratory arrest . The Action took 
place on October 19, 2015, on the school court, where it was possible to bring to the 
students and teachers of the institution, a broader knowledge about the topic treated.
KEYWORDS:  School Environment, Cerebral Cardiorespiratory Arrest, Cardiopulmonary 
Resuscitation, Basic Life Support.

INTRODUÇÃO

Com a globalização, hábitos de vida inadequados, urbanização, alimentos 
industrializados, stress do dia a dia, dentre outros fatores, temos como consequência, 
um crescente número de indivíduos com Doenças Cardiovasculares (DCV). 
(MANSUR; FAVARATO, 2011).

De acordo com Mansur e Favarato (2011), o acesso da população à atenção 
primária e ao tratamento das DCV deve ser preferência do governo brasileiro, pois 
essas doenças são as principais causas de morte na população com mais de 60 
anos, em especial, nas classes socioeconômicas menos favorecidas no Brasil.

Outros principais fatores de risco para as DCV são, tabagismo, diabetes e 
dislipidemia (MANSUR; FAVARATO, 2011). Assim, fica evidente a preocupação 
entorno deste contexto, pois as DCV se não tratadas, podem trazer resultados 
negativos à saúde do indivíduo, e uma delas, é a Parada Cardiorrespiratória Cerebral 
(PCRC).

A Parada Cardiorrespiratória Cerebral, quer dizer interrupção abrupta das 
funções circulatória, respiratória e cerebral (SOUZA; SILVA, 2013). Deste modo, 
a PCRC é considerada uma emergência médica de grande relevância, pois se 
não for intervinda pode levar o cliente a desenvolver uma lesão cerebral ou até 
mesmo levá-lo a morte. Uma das formas de intervenção da PCRC é a Reanimação 
Cardiorrespiratória Cerebral (RCRC), que segundo Araújo e Araújo (2001) é o 
conjunto de procedimentos de emergência para devolver a oxigenação e a circulação 
ao indivíduo.

Portanto, se torna evidente a importância de realizar a RCRC a fim de socorrer 
uma vítima de PCRC, pois quando executado tal procedimento corretamente, existe 
um aumento significativo da chance de sobrevivência do cliente.

Deste modo, o Suporte Básico de Vida (SBV) compreende o acolhimento 
prestado a uma vítima de mal súbito ou trauma, visando à recuperação de seus sinais 
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vitais e o cuidado da vida, até que uma equipe especializada possa transportá-la ao 
hospital e oferecer um tratamento categórico (ROCHA, 2011). Este procedimento 
pode ser executado por uma pessoa leiga treinada, ou seja, um cidadão leigo que 
foi devidamente capacitado.

Assim, Miyadahira et al., (2008), assegura ser essencial que a população leiga 
esteja habilitada com as técnicas de ressuscitação, pois a participação dos mesmos 
no procedimento de acolhimento a essas vítimas é a única maneira de melhorar 
a qualidade de vida no que diz respeito à saúde pública. Deste modo, Ferreira 
(2001, p. 422), define-se leigo como aquele “que é estranho ou alheio a um assunto, 
desconhecedor”.

A American Heart Association (2010), em seu protocolo, criou uma cadeia 
de atendimento de PCRC para leigos, a fim de melhorar a sobrevida de clientes 
ou diminuir os óbitos por PCRC. Pensando nisso, uma faixa etária de grande 
relevância à aprendizagem do SBV, são os adolescentes. Estudos demonstram, 
que os mesmos se encontram presentes em várias situações, seja em casa, no 
shopping, no momento de uma emergência Cardiorrespiratória Cerebral.

Jones et al., (1981 apud VECCHIO et al., 2010) observou que jovens a partir 
de onze anos de idade já conseguem realizar a RCRC de modo adequado. Portanto, 
é essencial qualificar as pessoas leigas para executar o SBV, pois através de um 
treinamento e uma preparação, muitas vidas podem ser salvas.

Uma pessoa sofrendo de uma emergência Cardiorrespiratória Cerebral tem 
em torno de cinco minutos para que lhe seja ministrada as primeiras manobras de 
Ressuscitação Cardiopulmonar Cerebral, para que tenha condições de sobrevivência. 
Quanto mais rápido forem ministrados esses procedimentos maiores serão as 
chances de que o socorro tenha sucesso. Sendo assim, temos que disponibilizar 
aos adolescentes as condições de atuar nesses primeiros procedimentos, visto que 
é este que por muitas vezes está próximo da pessoa que necessita de socorro.

Segundo American Heart Association (2000 apud VECCHIO et al., 2010), 
a principal causa da morte pré-hospitalar é a falta de atendimento e a segunda 
é o socorro inadequado. Se a RCRC for executada ainda no primeiro minuto, as 
chances de sucesso são em cerca de 98%. A partir do quinto minuto, essas chances 
diminuem para 25% e, se a RCPC for executada após dez minutos, a chance de a 
vítima sobreviver cai para 1%.

Assim sendo, realizamos orientação aos alunos de uma Escola Pública localizada 
na região norte de Belo Horizonte-MG, a cerca da importância do Suporte Básico 
de Vida, e como deve ser realizada a cadeia de sobrevivência, a fim de intervirmos, 
e realizarmos um socorro adequado. Este treinamento transmitiu informações aos 
estudantes para que os mesmos possam reconhecer os primeiros sinais e sintomas 
de uma pessoa que está em PCRC, atuando no primeiro atendimento a vítima, 
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seguindo sempre a cadeia de sobrevivência para leigos.
Deste modo, realizando o SBV adequadamente, esses jovens poderão executar 

tal ação de forma a minimizar mortes.

OBJETIVOS

Objetivo Geral

O presente estudo propõe orientar os adolescentes de uma Escola Pública de 
Belo Horizonte-MG a realizar as manobras do Suporte Básico de Vida, em adultos, 
crianças e recém-nascidos.

Objetivos Específicos

•	 Diminuir a incidência de mortes, por falta de pessoas capacitadas para pres-
tar o primeiro atendimento necessário;

•	 Incentivar aos adolescentes a transmitirem o conhecimento adquirido a seus 
familiares e amigos, aumentando assim, o número de pessoas aptas a rea-
lizarem o procedimento.

JUSTIFICATIVA

Esta ação educativa em saúde se justifica pela relevância social, em relação 
aos índices encontrados previamente, indicativo de aumento das complicações 
pós-parada Cardiorrespiratória Cerebral por falta de um atendimento adequado.

Segundo Araújo; Vomlel e Lacerda (2013), das mortes nos casos de PCRC, por 
falta de um atendimento imediato, a cada 167 casos que chegam ao setor secundário 
ou terciário 77% evoluem a óbito e apenas 23% evoluem para reanimação com 
sucesso. Destes casos atendidos 21% são pessoas acima de 51 anos de idade.

Atualmente, existe uma tendência à permanência de crianças e adolescentes 
com seus avôs por longos períodos de tempo, por questões de trabalho paterno ou 
causas diversas. Como comprovado estatisticamente, há um risco aumentado de 
esta população sofrer PCRC. Assim, elegeu-se o público adolescente para ser o 
alvo de nossa ação.

METODOLOGIA

Este projeto foi desenvolvido embasado em uma revisão bibliográfica 
exploratória, utilizadas as bases de dados Scientific Eletronic Library On-line (Scielo) e 
Google Acadêmico, como descritores: adolescente e ressuscitação cardiopulmonar. 
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O critério de inclusão utilizado para construção do estudo foram artigos científicos 
publicados em português no período entre 2001 e 2013, e como critério de exclusão, 
relatos de casos informais e artigos sem disponibilidade do texto na íntegra. A partir 
de então foram selecionados nove artigos, que fundamentaram o estudo.

Foi realizada uma visita prévia a uma Escola Pública de Belo Horizonte-MG 
para conhecer a estrutura física, os recursos dispostos bem como o público alvo, 
os adolescentes do ensino médio do turno da noite. Este turno foi preferido por 
nós por contar com alunos da inclusão, com transtornos mentais, já que nossa 
ação educativa visa interdisciplinaridade com as matérias: Enfermagem na Saúde 
Mental, Enfermagem na Saúde do Adolescente, Enfermagem na Clínica Cirúrgica, 
Administração na Atenção Primária a Saúde Enfermagem na Urgência e Emergência.

Após estudo do material bibliográfico encontrado, foi elaborado o projeto da 
ação educativa. Buscamos definições e conceitos do tema em questão, conhecendo 
os aspectos epidemiológicos, etiológicos, sintomas, diagnóstico e prevenção, 
transformando esses dados em informações simples para executarmos a ação. 
Com esta minuciosa pesquisa, foi produzido um folder informativo com o passo 
a passo dos primeiros socorros em caso de PCRC para leigos, sendo encontrado 
este, em anexo.

Foi designada a quadra da escola com microfone e caixas de som, a ação foi 
desenvolvida para 110 alunos, dividimos em três pequenos grupos em volta dos 
bonecos para as práticas. Contou-se com 4 horas de ação.

Foi desenvolvida uma atividade lúdica encenando a PCRC e, mostramos o 
passo a passo que um leigo pode realizar prestando o primeiro atendimento à vítima 
de PCRC. Distribuímos os folders e para realizarmos esta simulação, levamos três 
bonecos para PCRC, sendo dois adultos e um boneco bebê. Incentivamos aos 
participantes da ação educativa a executarem a prática nos bonecos e colocamos 
uma “pulseira abadá” em todos após as práticas, com os dizeres: “Juntos por um 
socorro melhor!” Sempre ressaltando com os adolescentes a importância de saber 
gerenciar e prestar um socorro de qualidade nesta situação.

DESENVOLVIMENTO 

Percebe-se a importância de levar as pessoas leigas informações, que possa 
contribuir para um atendimento melhor a vítima de PCRC, em outras palavras, 
ensinar aos jovens adolescentes, a real importância que o Suporte Básico de Vida 
tem, e como ele pode auxiliar e fazer com que possamos salvar vidas.

A principal causa de morte fora dos hospitais é a falta de atendimento. A 
segunda é o socorro inadequado. As pessoas morrem porque ninguém faz nada e 
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continuam morrendo porque alguém não capacitado resolveu fazer algo (ROCHA, 
2011).

Contudo, segundo Rocha (2011, p. 9):

O Suporte Básico de Vida (SBV), oferecido aos pacientes no ambiente extra- 
hospitalar, consiste no reconhecimento e na correção imediata da falência 
dos sistemas respiratório e/ou cardiovascular, ou seja, a pessoa que presta 
o atendimento deve ser capaz de avaliar e manter a vítima respirando, com 
batimento cardíaco até a chegada de uma equipe especializada.

Deste modo, como futuros enfermeiros, educadores e provedores da arte de 
cuidar, levaremos aos alunos regulares, de uma Escola Pública na região norte de 
Belo Horizonte- MG, a importância de realizar o Suporte Básico de Vida. A mesma 
tem como estrutura física, na entrada uma recepção, onde adentrando é a secretaria 
também, logo após, existe um pátio para recreação dos alunos, após este local está 
localizado o anexo B, composto por vinte e cinco salas com finalidade de atender 
os alunos do turno da tarde do ensino fundamental, crianças a partir dos seis anos 
de idade, neste mesmo local existe a sala de informática e multimídia, adentrando 
a escola existe um prédio de dois andares, composto por mais salas de aulas, 
no segundo andar, tem seis vestiários, dois masculinos, dois femininos, e dois 
adaptados para cadeirantes, logo após, existe a cantina que oferece alimentos que 
o estado oferta a escola, os cardápios são preparados por nutricionistas para que 
os alunos realizem a refeição de forma adequada, neste ambiente existem mesas 
para que os alunos possam ficar confortáveis na hora da alimentação, e na entrada 
encontram-se os bebedouros de água. Aos fundos existe outro pátio onde fica a 
área de playground e também de manutenção da escola, que tem dois banheiros 
para os funcionários que quando é necessário vão até essa área para realizar a 
manutenção de algo que esteja inadequado. Após este ambiente existe um ginásio 
poliesportivo, que tem como finalidade realizar as atividades de educação física, 
o mesmo é composto por dois vestiários masculino e feminino, adaptado para 
cadeirantes, e tem uma saída de emergência caso seja necessário. Ao lado deste 
ambiente, existe o estacionamento próprio para funcionários, com saída para outra 
rua, diferente da entrada dos alunos, e junto a este local tem uma quadra de futebol 
(soçaite). Mais à frente existe dois laboratórios de Biologia e Química, subindo uma 
rampa a esquerda está localizada a sala dos professores, local de reunião dos 
mesmos, ao lado desta sala é a biblioteca, logo após, a sala de atendimento especial 
(AE), onde realiza aulas para os alunos que necessitam de atenção especial, com 
professores instruídos para tal função, e ao lado existe a sala da diretoria. A escola 
é toda adaptada para cadeirantes, tem funcionários preparados para atendimento 
aos alunos com deficiência física e doença mental. A mesma funciona manhã, tarde 
e noite, é composta por uma diretora e três vices, sendo a diretora responsável por 
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todos os turnos e os vices diretores cada um por turno, o que define a quantidade 
de vice-diretores é a quantidade de alunos da escola. O total de alunos nos três 
turnos é de 2.300, no turno da manhã são alunos do ensino fundamental e médio, 
da quinta série ao terceiro ano, no turno da tarde, alunos de primeira a quarta série, 
iniciando aos seis anos de idade, e no turno da noite ensino médio e EJA (Ensino 
de jovens e adultos).

Assim, levaremos aos alunos do ensino médio noturno da referida escola, a 
importância de realizar o Suporte Básico de Vida, e como o mesmo pode salvar 
vidas até a chegada da equipe especializada. A ação será realizada no horário 
de aula deles: de 19h00min às 22h30min. O foco é passar a esses alunos, como 
podemos auxiliar e ajudar a salvar vidas, a partir do momento que somos treinados 
para isso, e como dentro de casa ou em qualquer outro ambiente, podemos ajudar 
uma pessoa que sofre de PCRC.

O público alvo deste projeto são adolescentes, sendo que muitos são usuários 
de álcool e drogas, ou que sofrem de algum transtorno mental, ou seja, todos os 
alunos da referida escola, matriculados regularmente no turno da noite, entre 15 
e 19 anos de idade, do primeiro ao terceiro ano do ensino médio, totalizando 110 
alunos. Esses jovens são moradores da região norte, de classe baixa e média, muitos 
são moradores de aglomerados, que infelizmente sofrem de pobreza, maus tratos, 
convivem com traficantes, dentre outros fatores sociais que acabam interferindo na 
sua educação.

Deste modo, passaremos a estes alunos, o ensino e a prática de como socorrer 
uma vítima de Parada Cardiorrespiratória Cerebral, e como realizar o procedimento 
de forma adequada e sucinta. Portanto, levaremos dois bonecos adultos e um 
boneco bebê para tal explicação. Confeccionamos uma camisa, para que todos os 
oitos acadêmicos de enfermagem da Faculdade de Minas FAMINAS-BH, possam 
estar de forma organizada e destacada na apresentação, esta camisa carregará uma 
imagem refletindo a temática em questão, e com a frase: “Você pode salvar uma 
vida!” A realização do projeto ocorrerá no dia 19 de outubro, iniciando às 19h00min, 
no ginásio poliesportivo, onde o mesmo é dotado de arquibancadas, microfones, 
caixas de som, e tem um ambiente amplo para dividirmos os grupos pretendidos. 
Enfeitaremos com balões vermelhos a entrada do ginásio e colocaremos uma frase: 
“Juntos por um socorro melhor”! Após a chegada dos alunos, entregaremos a eles 
um folheto com a cadeia de sobrevivência, que irá ajudá-los a acompanhar cada 
etapa do procedimento que será realizado ali. O acadêmico Anderson irá narrar os 
fatos que serão realizados pelo acadêmico Ciro, explicando a todos os 110 alunos, 
como realizar o Suporte Básico de Vida, em adultos, crianças, e recém-nascido, 
os demais acadêmicos irão ficar auxiliando no procedimento. Após a realização da 
explicação e retirada de dúvidas, iremos dividir grupos de quinze alunos, para cada 
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três acadêmicos, a fim de todos os alunos executarem os procedimentos. Logo 
após, entregaremos aos alunos uma pulseira abadá vermelha, com a mesma frase 
que colocamos na entrada do ginásio. Pretendemos deste modo, que estes jovens 
possam ajudar a salvar vidas, que eles repassem aos seus amigos e familiares, 
como executar o Suporte Básico de Vida, e que se todos soubessem da importância 
do mesmo, muitas vidas poderiam ser poupadas.

AÇÃO EDUCACIONAL

A ação educacional foi realizada em uma Escola Pública localizada na região 
norte de Belo Horizonte-MG, no dia 19 de outubro de 2015 ás 19h00min.

O público alvo foram os alunos das turmas regulares do ensino médio turno da 
noite, uma vez que este trabalho é voltado para os adolescentes. A faixa etária dos 
estudantes é 15 a 19 anos de idade.

Todos os alunos, cerca de 110, de salas regulares, foram deslocados para o 
ginásio poliesportivo da escola. Após a acomodação de todos, e apresentação do 
grupo, foi explicado sobre o Suporte Básico de Vida para leigos, sua importância, 
a forma correta de proceder mediante uma Parada Cardiorrespiratória Cerebral 
(PCRC). Destacamos ainda o grande número de pessoas que morrem por não 
receber um socorro adequado até a chegada dos profissionais qualificados.

Foi entregue a todos os alunos no início da palestra, um pequeno folder com 
a imagem dos cinco passos da cadeia de sobrevivência de PCRC para leigos, e 
ainda pulseiras abadás com a frase: “Juntos por um socorro melhor!” Destacamos 
a importância de avaliar a segurança do ambiente antes de realizar qualquer 
procedimento. Ensinamos aos alunos a forma correta de avaliar se a pessoa está 
em PCRC e assim, em caso positivo seguir a cadeia de sobrevivência.

No primeiro passo, após constatar que o cliente adulto está inconsciente, 
deve-se verificar o ambiente, se ele está adequado para realizar o procedimento, 
logo após, solicitar ajuda.

Após isto, deve fazer estimulo doloroso no cliente e verificar pulso, de preferência 
carótida e braquial, não respondeu e não tem pulso, deve-se iniciar as compressões 
torácicas, que devem ser realizadas no osso esterno, dois dedos acima do processo 
xifóide, com profundidade aproximada de cinco centímetros e em frequência de cem 
compressões por minuto. Depois de realizar cinco ciclos de compressões torácicas, 
reavalia-se o pulso, não tendo pulso, repete o ciclo até que o cliente volte a respirar 
ou até chegar ajuda. Caso o local seja dotado do Desfibrilador Automático Externo 
(DEA) os alunos foram instruídos sobre a forma de manejá-lo, realizando assim o 
3º passo da cadeia. O 4º e 5º passo será realizado por profissionais qualificados, 
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sendo o encaminhamento do cliente ao serviço especializado e monitorização do 
paciente, respectivamente.

Em crianças e recém-nascidos, foram explicados aos adolescentes como 
realizar o procedimento nos mesmos, com seus devidos detalhes, para que os 
alunos possam executar este procedimento de forma fidedigna.

Depois da explicação de todos os passos e abertura para dúvidas ou 
questionamentos de alunos e professores, os mesmos foram convidados a praticarem 
os três primeiros passos da cadeia de sobrevivência, nos bonecos disponibilizados. 
Neste momento tivemos participação de cerca de cinquenta alunos, pois nem todos 
quiseram participar da prática. Os que participaram tiveram a oportunidade de 
realizar as manobras e esclarecer eventuais dúvidas. Deste modo, os referidos 
alunos aprenderam o Suporte Básico de Vida, e como podem fazer a diferença 
auxiliando no socorro de uma vítima de Parada Cardiorrespiratória Cerebral.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como resultados, podemos enfatizar que a ação educacional nos proporcionou 
grande gratificação. Assim, podemos destacar que levar aos adolescentes desta 
Escola Estadual a importância de saber executar os procedimentos do Suporte 
Básico de Vida, proporciona aos mesmos conhecer e saber a grande relevância que 
o SBV tem e que a partir do momento que a pessoa é treinada e qualificada para 
executar tal procedimento, ela pode realizar um atendimento e intervir de maneira 
correta, podendo salvar a vítima.

Portanto, a ação educacional teve resultados positivos, onde os adolescentes, 
público alvo da ação, tiveram interesse em conhecer detalhadamente cada 
processo da cadeia de sobrevivência. Podemos identificar que a ação não chamou 
atenção somente dos alunos, mas também dos professores, que nos procuraram 
para esclarecer dúvidas. Muitas adolescentes ali presentes, estavam grávidas, e 
as mesmas ficaram interessadas em saber como socorrer o recém-nascido e como 
este procedimento é gratificante, quando realizado adequadamente.

Como resultados negativos, podemos identificar que muitos alunos ali 
presentes não se sentiram seguros em realizar o procedimento, por timidez, receio, 
imaturidade emocional, dentre outros fatores inerentes à faixa etária. Tivemos 
também uma pequena parte de adolescentes que não prestaram atenção no 
ensinamento, fazendo brincadeiras fora de hora e rindo sem motivo aparente.

Destacamos ainda a relevância dos problemas que encontramos frequentemente, 
que é a falta de qualificação da população em um primeiro atendimento a vitima de 
PCRC. Devido a este problema, levamos a estes adolescentes o conhecimento e 
como realizar de forma adequada este procedimento.
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Através disso, consideramos que obtivemos um resultado positivo, porém 
parcial, uma vez que não conseguimos a participação de todos os adolescentes no 
momento da prática, devido muitos ficarem com vergonha. No entanto, obtivemos 
sucesso em passar aos alunos a importância da realização correta da cadeia de 
sobrevivência da PCRC.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como futuros profissionais enfermeiros é diretamente proporcional nossa 
preocupação em relação a este tema, pois temos embutido em nossa profissão 
a educação continuada, a prevenção e a promoção em saúde. Com a crescente 
evolução do País, a sociedade Brasileira vem buscando agregar valores essenciais 
às necessidades da industrialização e de classes trabalhistas. Os seres humanos 
vivem freneticamente envolvidos no cumprimento de horários, demandas excessivas 
e, principalmente, não têm o hábito de prevenção com a saúde de um modo geral. 
Aumentando assim a incidência das PCRC´s.

Os números são crescentes para a incidência de PCRC no Brasil, o que torna 
o problema cada vez mais preocupante, e motiva estudos para o estabelecimento 
de padrões e parâmetros assistências, como o gerenciamento da situação da 
PCRC por leigos e como prestar o primeiro atendimento. Considera-se necessária 
a conscientização dos adolescentes e a educação para a prestação adequada 
de socorro no caso de PCRC como uma forma de disseminar o conhecimento 
aproveitando a tendência grupal desta fase e a facilidade desta faixa etária em 
aprender.

Concluímos que esta ação educativa foi uma decisão acertada, um sucesso 
enquanto a promoção e prevenção de agravos, e deve ser repetida em várias 
escolas, levada como uma ação pioneira na tentativa de amenizar os agravos da 
PCRC no Brasil e por que não dizer, no mundo.
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